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APRESENTAÇÃO 

Esta Carta de Conjuntura é uma iniciativa de um grupo de professores do Curso 

de Ciências Econômicas da Universidade Federal do Pampa, campus Santana 

do Livramento. A Carta tem como objetivo uma forma de integração dos 

diferentes membros da comunidade acadêmica na discussão sobre a economia 

nacional e internacional. Também há a intenção de que possa ser um 

instrumento de aprendizado discente no tratamento e análise de informações 

econômicas. É um esforço no sentido da criação de um espaço de geração e 

troca de conhecimento. 

Os dados apresentados possuem diferentes fontes, fato observável nas seções da 

mesma. Por serem de fontes diferentes, as informações apresentadas acabam 

por apresentar uma periodicidade de publicação distinta. Assim, levando em 

conta período de publicação da Carta, optou-se por utilizar o dado mais recente 

de cada área disponível. Além disso, as bases de dados utilizadas muitas vezes 

podem ser analisadas em recortes menores (além da Nacional, por Estado e/ou 

Cidades). Sempre que houve a disponibilidade, foram trazidas as informações 

para estes recortes também. 

Neste número a Carta de Conjuntura Econômica, faz-se uma análise das 

condições conjunturais brasileiras para o terceiro trimestre de 2020. Como nos 

demais números, observam-se as questões de Política Monetária, Cambial e 

Fiscal, Inflação, Setor Externo, Atividade Econômica (via observação do PIB) 

e Mercado de Trabalho. 

O grupo de professores envolvidos na realização deste trabalho aproveita o 

espaço desta apresentação para convidar a todos os interessados na coleta, 

tratamento e análise de dados de conjuntura a se juntarem ao nosso esforço. 
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POLÍTICA MONETÁRIA, CAMBIAL E FISCAL 

 

Nesta seção serão apresentados alguns resultados das áreas monetária, cambial 

e fiscal. Faz-se necessário ressaltar que, dado ao calendário de divulgação das 

informações, as informações contidas aqui nem sempre terão um período 

comum. Assim, a seção será dividida em duas, sendo a primeira para apresentar 

a política monetária e cambial; e a segunda para a política fiscal. 

 

Política Monetária e Cambial 

 

Os dados da Tabela 1 nos permitem observar a manutenção de uma tendência 

de queda nas taxas de juros de referência na economia brasileira, a exceção da 

TLP. A queda nas taxas de TJLP, Selic e CDI refletem, em algum sentido, a 

tendência apontada pela política monetária adotada pelo Banco Central. Por sua 

vez, o aumento da TLP reflete o aumento da inflação (sobretudo a partir de 

06/2020), já que o IPCA faz parte da sua fórmula de cálculo, e também o 

aumento das taxas de juros de longo prazo da dívida pública, a NTN-B de 5 

anos. 

Tabela 1 - Taxas de juros nominais, janeiro de 2020 a dezembro de 2020. 
Data TJLP - % a.a. Selic  - % a.a. CDI  - % a.a. TLP - % a.a. 

jan/20 5,09 4,40 4,40 2,40 

fev/20 5,09 4,19 4,19 2,42 

mar/20 5,09 3,95 3,95 2,47 

abr/20 4,94 3,65 3,65 2,67 

mai/20 4,94 3,01 3,01 2,86 

jun/20 4,94 2,58 2,58 3,05 

jul/20 4,91 2,15 2,15 2,79 

ago/20 4,91 1,94 1,94 2,40 

set/20 4,91 1,90 1,90 2,07 

out/20 4,55 1,90 1,90 2,02 

nov/20 4,55 1,90 1,90 2,21 

dez/20 4,55 1,90 1,90 2,47 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

 

É interessante observar essa diferença de trajetória das taxas de juros de curto 

prazo e longo prazo. As de curto prazo estão refletindo a baixa atividade 

econômica, uma vez que a política monetária tem sido usada de forma 

contracíclica. Por sua vez, a instabilidade econômica e a falta de orientação 

sobre a condição da política fiscal, fortemente impactada pela crise econômica 

provocada pela pandemia, afetam as expectativas com relação a capacidade de 

pagamento da dívida pública. Expectativas ruins sobre a solvência da dívida 
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pública resultam na elevação das taxas de juros cobraras pelos credores que 

compram títulos da dívida pública. A diferença apontada é uma dicotomia das 

políticas monetária e fiscal que precisam ser equacionadas. 

Na Tabela 2 podemos observar as estatísticas gerais de crédito no Brasil, para o 

período selecionado. Observa-se o aumento do crédito livre como proporção do 

PIB, ao mesmo tempo em que há uma elevação da mesma relação com o PIB 

para o crédito direcionado. Por sua vez, o curso do crédito livre se mantém 

estável, com pequena variação positiva, sendo que o mesmo ocorre com a taxa 

de juros do crédito direcionado. A elevação da taxa de juros do crédito 

direcionado é sobre influência da TLP, que é a taxa de referência nos 

empréstimos realizados pelo BNDES. Com relação ao prazo médio, há um 

aumento de um mês no crédito livre, enquanto há uma queda de 4 meses no 

direcionado. Já para a Inadimplência, temos uma redução tanto para o crédito 

livre, quanto para o direcionado. 

 

Tabela 2 - Crédito: Proporção do PIB, Taxa média de juros, prazo médio das 

concessões e inadimplência novembro de 2019 a outubro de 2020. 
Data 

% PIB Juros Médios (% a.a.) Prazo médio (m) Inadimplência (%) 

Livre Direcionado Livre Direcionado Livre Direcionado Livre Direcionado 

nov/19 27,03 20,36 35,55 7,42 43,14 200,95 3,85 1,88 

dez/19 27,75 20,18 33,35 7,69 42,11 201,45 3,70 1,86 
jan/20 27,5 20,11 33,73 8,18 40,88 196,19 3,77 1,92 

fev/20 27,64 20,04 34,18 7,60 41,53 199,29 3,82 1,94 

mar/20 28,77 20,12 33,36 7,52 40,06 199,02 3,85 2,19 

abr/20 28,88 20,44 31,34 7,30 40,21 203,44 4,00 2,26 

mai/20 29,19 20,73 29,70 7,47 41,81 194,93 4,04 2,10 

jun/20 29,43 20,95 27,29 7,04 41,78 202,42 3,68 1,76 

jul/20 29,72 21,31 27,35 7,10 42,55 195,96 3,55 1,66 

ago/20 30,03 21,94 26,57 7,15 42,76 197,85 3,35 1,70 
set/20 30,41 22,52 25,77 6,91 41,22 200,70 3,19 1,40 

out/20 30,71 22,73 26,49 7,15 42,27 196,73 3,11 1,35 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

 

Uma das variáveis que têm sido mais discutidas nos últimos meses é a taxa de 

câmbio. O movimento de desvalorização do real pode refletir a política 

monetária expansionista, por um lado, com redução das taxas de juros, mas ao 

mesmo tempo reflete uma deterioração das expectativas com relação ao pais. 

Logo, há uma fuga de capitais do país, fazendo com que a ocorra uma oscilação 

maior na taxa de câmbio, no sentido de uma desvalorização. O auge dessa 

desvalorização foi em maio de 2020, quando a variação em 12 meses chegou a 

45%, enquanto atualmente encontra-se entre 30 e 35%. Chama atenção o fato 

de o Real estar desvalorizado e acima de R$ 5,00 por unidade de dólar há um 

bom tempo. Isso tem potencial para afetar as estruturas produtivas nacionais, na 
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medida em que torna as exportações brasileiras mais competitivas, ao mesmo 

tempo em que torna mais cara a importação de importantes insumos agrícolas e 

industriais. Se este nível cambial se mantiver por um período maior, é possível 

que as mudanças na estrutura produtiva nacional sejam mais significativas. No 

curto prazo, o que temos é o aumento da exportação de alguns produtos, 

especialmente de commodities agrícolas e o aumento no nível de preços que 

têm influência da taxa de câmbio na sua composição. 

 

Figura 1 - Taxa de câmbio Real/Dólar (venda), média do período, e variação em 

12 meses, dezembro de 2019 a novembro de 2020 

 
Fonte: Banco Central do Brasil. 

 

Política Fiscal 

 

 

A política fiscal brasileira, assim como em boa parte do mundo, vem sendo 

afetada pela crise econômica decorrente da pandemia de Covid-19. É um fato 

que os países precisaram aumentar suas despesas para cobrir custos com saúde 

pública, mas também com programas de garantia de renda para empresas e 

famílias. Por outro lado, o da receita, a necessidade de se paralisar a economia 

resultou na queda da arrecadação tributária. Tem-se assim, um aumento da 

despesa com queda na receita. Este resultado, excepcional na maioria dos 

países, já vinha sendo observado para a economia brasileira desde 2014/15. 

Sabe-se que o país vem passando por uma crise fiscal há algum tempo. Mesmo 

que algumas medidas tenham sido tomadas, como a PEC do Teto de Gastos e a 

Reforma Previdenciária, elas não foram suficientes para equalizar ou tornar 

crível uma equalização entre receitas e despesas. 
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Entretanto, a continuidade da piora fiscal, ou pelo menos a manutenção dos 

déficits primários, não foi combatida no âmbito das receitas públicas. Sabe-se, 

também, que medidas como desonerações fiscais são mantidas, a revelia de 

qualquer cálculo de custo-benefício. Ao mesmo tempo, evita-se qualquer 

discussão para o aumento da tributação de pessoas com maior capacidade de 

contribuição, o que se chama de progressividade tributária.  

Assim, tem-se uma política fiscal que visa combater apenas o aumento das 

despesas públicas, inclusive com medias que o tempo tem mostrado ineficazes, 

como o Teto de Gastos, sem se dar conta do lado das receitas. É inegável que o 

gasto público no Brasil precisa ser revisto e passar por mecanismos de controle 

que visem a melhor utilização de recursos públicos. Entretanto, considera-se 

importante analisar o arcabouço fiscal em sua totalidade. 

 

Figura 2 - Receita Líquida e Despesa Total do Governo Central, em R$ milhões, 

acumulado em 12 meses, agosto de 2019 a julho de 2020, a preços de julho de 

2020. 

 
Fonte: Tesouro Nacional. 

Na Figura 2 e 3, portanto, podemos observar o resultado fiscal e o impacto da 

pandemia sobre ele. Temos um aumento das despesas e queda nas receitas, o 

que leva ao aumento tanto do déficit primário quanto do nominal. Esse quadro 

de piora fiscal poderia ser visto como algo passageiro e necessário, como tem 

sido na maioria dos países. Aceita-se a necessidade de aumentar o déficit, e por 

consequência da dívida pública, no curto prazo. É um esforço necessário que os 

países têm feito. Entretanto, falta ao Brasil um planejamento crível a respeito 

de como esse esforço será pago ao longo do tempo. Isso reflete a desorientação 

da política fiscal brasileira.  
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Figura 3 - Resultado Nominal e Resultado Primário do Governo Central, em R$ 

milhões, acumulado em 12 meses, de novembro de 2019 a outubro de 2019, 

preços de julho de 2020. 

 
Fonte: Tesouro Nacional. 

A Figura 4, por fim, aponta o gasto com os juros da dívida pública, bem como 

a taxa de juros implícita paga. Vem se apresentando aqui neste espaço a redução 

do montante de juros pagos pela dívida pública, bem como da taxa implícita. 

Entretanto, a partir de agosto tem se observado uma elevação tanto no montante, 

quanto na taxa implícita de juros. Isso é reflexo da elevação das taxas de longo 

prazo e encurtamento dos prazos da dívida. Também pode-se argumentar que 

essa deterioração está associada mais a desorientação da política fiscal brasileira 

do que a crise econômica da pandemia de Covid-19. Como já apontado, é 

natural o aumento da dívida pública para superar a pandemia, mas ao mesmo 

tempo é esperado que haja um planejamento claro e transparente de como isso 

será equalizado ao longo do tempo. 

Figura 4 – Figura 4 - Juros nominais pagos pelo Tesouro Nacional, em R$ 

milhões, acumulado em 12 meses, agosto de 2019 a julho de 2020, a preços de 

julho de 2020 e taxa implícita de juros a.a. %. 

 
Fonte: Tesouro Nacional para Juros Nominais e Banco Central para Taxa Implícita. 
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INFLAÇÃO 

O ano de 2020 está quase terminando e pode-se observar que o IPCA-IBGE de 

janeiro a novembro oscilou com registros positivos e negativos. Em março, 

quando os primeiros casos de covid-19 foram anunciados, o índice que mede a 

inflação registrou 0,07%, ou seja, quase nula e nos meses seguintes, abril (-0,31) 

e maio (-0,38) as quedas foram aprofundadas. No entanto, a partir de setembro 

o quadro passou a mudar, nesse mês a alta foi de 0,64% e em outubro e 

novembro a subida foi maior 0,86 e 0,89% respectivamente. 

 

Figura 5 - Variação (%) mensal, anual e acumulado em 12 meses do IPCA – 

Índice Geral de Preços ao Consumidor Amplo Brasil, do ano de 2020. 

 

Fonte: Elaboração da autora com base nos dados do IBGE 

(https://sidra.ibge.gov.br/tabela/7060) 

 

Observando este índice parece que os preços estão aparentemente sob controle, 

porém quando se analisa o índice acumulado no ano (3,13%), e acumulado em 

12 messes (4,31%), detecta-se que atingimos a meta que o Banco Central 

estipulou, 4,00% considerando a margem para mais ou para menos de 1,5 pontos 

percentuais. A avaliação geral é que a inflação está subindo, porém deve se levar 

em consideração que a métrica está nos limites da meta de inflação, e era de se 

esperar esse movimento de alta, afinal estamos vivendo uma pandemia. As 

oscilações podem ser observadas na Figura 5. 
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Figura 6 - Variação (%) mensal e anual do IPCA – Índice Geral de Preços ao 

Consumidor Amplo Porto Alegre-RS, do ano de 2020. 

 
Fonte: Elaboração da autora com base nos dados do IBGE 

(https://sidra.ibge.gov.br/tabela/7060) 

 

Na região metropolitana de Porto Alegre constata-se que o movimento tanto 

para os meses com inflação negativa, março (-0,32%), abril (-0,05%), maio (-

0,48%) e junho (-0,01%), e nos meses de inflação em elevação, setembro 

(0,68%), outubro (0,63%) e novembro (0,80%), o comportamento segue o 

sentido do índice nacional, mas deve-se ressaltar que as quedas nos meses de 

março, abril, maio e julho foram mais profundas que aquelas registradas no 

índice nacional, e a elevação em setembro, outubro e novembro foram menores 

comparado ao índice nacional, o que resulta em um índice acumulado no ano 

de 2,34%, em termos regionais, e de 3,13%, em temos nacionais. 

Uma pergunta que surge é por que tudo parece mais caro e a inflação não 

registra grandes oscilações? Isso é possível detectar na variação acumulada (%) 

do IPCA-IBGE a partir dos grupos de produtos que compõe o índice. O gráfico 

3 demonstra uma elevação significativa no grupo 1- Alimentação e Bebidas, 

com alta de 15,07% (BR) e 13,78% (PoA), seguido do grupo 3-artigos de 

residência, que teve alta de 4,17% (BR) e 5,24% (PoA). O grupo 9 - 

comunicações - também se destaca com aumentos de 3,02%, em termos 

nacionais e 2,8%, em termos regionais. 
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Figura 7 - Variação Acumulada (%) do IPCA-IBGE por grupos de produtos no 

Brasil e em Porto Alegre-RS, em novembro de 2020. 

 
Fonte: Elaboração da autora com base nos dados do IBGE 

(https://sidra.ibge.gov.br/tabela/7060) 

 

Na região de Porto Alegre os grupos 7-Despesas pessoais (-0,72%), 6- saúde e 

cuidados pessoais (-0,55%), 5-transporte (-1,89%) e 4-vestuário (-2,72%) 

registraram queda acumulada no ano. Em termos nacionais o grupo 7- vestuário 

registrou queda de -1,70% e o grupo 5-transporte com queda de -0,32%. 

Em resumo, os resultados refletem as consequências geradas para conter o 

alastramento do vírus covid-19, que é evitar aglomerações. Nesse sentido, 
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2020 são: óleo de soja com 94,10% (BR) e 89,16%(PoA); tomate 76,51% (BR) 

e 37,15% (PoA); arroz com 69,50%(BR) e 61,30%(PoA); batata-inglesa com 
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dificuldade de substituição em função dos hábitos e gosto dos consumidores. 

Por fim, os alimentos em geral tiveram, consequentemente, aumento para o 

consumidor, o qual terá que despender mais renda para a alimentação, a questão 

é o quanto? 

Figura 8 - Variação acumulada (%) do IPCA-IBGE quanto as categorias 

específicas que compõe o grupo de produtos alimentação e bebidas em 

novembro de 2020. 

 
Fonte: Elaboração da autora com base nos dados do IBGE 

(https://sidra.ibge.gov.br/tabela/7060) 
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SETOR EXTERNO 

Os dados do terceiro trimestre de 2020 foram noticiados com extremo 

otimismo por causa dos expressivos saldos superavitários na balança comercial. 

De forma surpreendente, o resultado mensal não acumulado de julho foi 

superior em mais de 230% ao valor do respectivo do mês de 2019. Os resultados 

mensais de agosto e de setembro, embora menores que os de julho, não 

deixaram de surpreender: 54,8% e 56,3% maiores que os respectivos meses de 

um ano antes. As quedas mensais mais expressivas das importações no terceiro 

trimestre de 2020 em relação às quedas nas exportações explicam em parte os 

resultados anteriores.  

           Os dados acumulados do saldo comercial do terceiro trimestre também 

foram positivos, embora menos auspiciosos que os dados não acumulados. De 

fato, como pode ser inferido a partir da Tabela 3, o terceiro trimestre reverte os 

dados negativos do segundo trimestre quando comparados com o ano anterior, 

os saldos superavitários acumulados registrados são maiores em 5,6%, em 

julho; 11,9%, em agosto; e, 16,5%, em setembro, que os respectivos meses de 

2019.  

Apesar desse panorama auspicioso, os números dos valores acumulados 

exportados foram menores no terceiro trimestre em relação aos de 2019, -7%, 

em julho; -7,5% em agosto e -7,8% em setembro. Os dados preliminares para 

outubro e novembro não são diferentes. Da mesma maneira, os valores 

acumulados das importações também foram menores no terceiro trimestre em 

relação aos de 2019: -10,5%, em julho; -12,9%, em agosto; e, -14,4% em 

setembro.   

Embora a queda interanual, mensal e acumulada, das exportações e 

importações totais, os saldos superavitários do terceiro trimestre repercutiram o 

comportamento das exportações do setor agropecuário que foi superior ao do 

respectivo trimestre do ano anterior, com exceção do mês de setembro: 

+12,88%, em julho; +4,04%, em agosto; e, -0,30 %, em setembro. As 

exportações da indústria extrativa reverteram as quedas do segundo trimestre e 

registraram aumentos   de 4,85%, em julho; -18,26% em agosto; e, 9,06%, em 

setembro. Mas, em relação à indústria de transformação, as exportações do 

terceiro trimestre registraram um comportamento declinante parecido ao 

registrado no segundo trimestre, além disso, em relação ao ano anterior, nos 

Prof. Dr.  

Carlos Hernán Rodas 

Céspedes 
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meses de julho, agosto e setembro registraram-se quedas de: -12,66%, -12,99%, 

e, -19,47%.   

Em relação às importações, os dados disponibilizados pelo Ministério 

da Economia referentes ao setor agropecuário e ao setor da indústria extrativa 

mostram caídas expressivas em relação ao ano de 2019. As importações do 

terceiro trimestre de origem agropecuária foram menores às respectivas do 

trimestre do ano anterior: -73,9%, julho; -58,4%, em agosto; e, -58,1% em 

setembro. Da mesma maneira, as importações originadas na indústria extrativa 

foram inferiores às do ano anterior, em média -97% que cada um dos meses do 

terceiro trimestre.  

 

Tabela 3 - Balança Comercial. Valores Acumulados. Brasil, 2020-2019, Bilhões 

de US$, FOB. 

Mês 
Exportações Importações Saldo Bal. Com. 

2020 2019 2020 2019 2020 2019 

Janeiro 14,49 18,00 16,18 16,39 -1,68 1,61 

Jan/Fev 30,08 33,74 29,44 29,01 0,64 4,73 

Jan/Mar 48,43 51,17 43,95 42,14 4,47 9,03 

Jan/Abr 66,04 70,45 55,56 55,77 10,47 14,68 

Jan/Mai 83,58 91,04 68,95 70,74 14,63 20,30 

Jan/Jun 101,10 109,45 79,40 83,77 21,69 25,68 

Jan/Jul 120,56 129,60 90,91 101,53 29,65 28,07 

Jan/Ago 138,04 149,27 102,04 117,10 36,00 32,17 

Jan/Set 156,28 169,57 114,34 133,59 41,94 35,97 

Jan/Out 174,03 189,14 126,72 150,61 47,31 38,52 

Jan/Nov 191,56 206,88 140,52 164,79 51,04 42,09 

Jan/Dez  225,38  177,35  48,04 

Fonte: Ministério de Economia, setor de Indústria, Comércio Exterior e Serviços 

 

Em relação ao destino das exportações, a sua proporção dirigida ao 

mercado chinês representou 33% do total, até o mês de novembro. O mercado 

estado-unidense representou quase 10%, e o mercado argentino 4%, das 

exportações totais. Em relação à variação interanual do destino das exportações, 

no acumulado até novembro, houve um incremento de 9,41% das exportações 

destinadas à China. Já em relação às exportações destinadas ao mercado estado-

unidense e ao mercado argentino, essas registraram quedas de: -29,7% e -15,3%, 

respectivamente.   

  Em relação à origem das nossas importações, a proporção das compras 

realizadas junto aos principais parceiros comerciais até o mês de novembro 

foram: 21,9%, da China; 15,7%, dos Estados Unidos; e, 5%, da Argentina.  A 

queda interanual verificada nas importações acumuladas até o mês de novembro 
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esteve distribuída da seguinte maneira: -5,64%, desde a China; -20,9%, de 

Estados Unidos; e, -27,2%, originadas na Argentina. 

Cabe notar que o saldo superavitário comercial de 2020 foi superior em 

US$ 8.947.562.920 ao saldo de 2019; desse total, a parcela superavitária obtida 

junto à China foi de US$ 7.281.884.880, isto é, ao redor de 81%, do total. 

O saldo em transações correntes acumulado que no mês de março 

registrou o maior valor negativo, US$ -18,1 bilhões, entre os meses de abril e 

junho o saldo negativo acumulado diminuiu de forma consistente por causa dos 

sados superavitário na balança comercial e da queda dos saldos negativos da 

conta de renda primaria. No terceiro trimestre, embora os saldos mensais 

tivessem apresentado números positivos e fossem festejados pelo ministro 

Guedes em ocasião da 39ª Edição do Encontro Nacional de Comércio Exterior 

(Enaex) celebrado em novembro passado, o saldo acumulado em transações 

correntes continuou sendo deficitário, embora declinante, como mostram os 

resultados de agosto e setembro, US$ -11,3 e US$ -9,06 bilhões. Os auspiciosos 

resultados na balança comercial contribuíram fortemente para tal resultado, ao 

igual que o resultado da renda primaria, cujos resultados negativos continuaram 

apresentando queda; os valores mensais de agosto e de setembro foram os 

menores do ano: US$ -1,93 e US$-1,47 bilhões, respectivamente. Vale notar 

que o saldo dos investimentos diretos acumulados no país totalizou no mês de 

setembro o valor de US$ 30,12 bilhões.  

Por outro lado, a posição das reservas internacionais continuou 

confortável, o saldo do mês de setembro ficou em US$ 356,6 bilhões, apesar de 

ser ao redor de seis bilhões de dólares inferior ao registrado em fevereiro de 

2020, e pouco mais de dezessete bilhões de dólares menor que o registrado em 

2018. 

  A Tabela 4 expõe o comportamento das exportações, importações e o 

saldo comercial em valores acumulados mensais do município de Santana do 

Livramento para os anos de 2020 e 2019. No terceiro trimestre do ano, é 

possível verificar a queda dos valores acumulados das exportações, importações 

e do saldo comercial em relação ao ano de 2019.  

A exportações acumuladas diminuíram: -34,8%, em julho; -34,4% em 

agosto; e, -32,9% em setembro, em relação aos respectivos meses do ano 

anterior. A queda das importações acumuladas foi mais expressiva: -70,3%, em 

julho; -69,0%, em agosto; e, -66,8%, em setembro, em relação a 2019.  
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Embora os saldos comerciais mensais continuem sendo superavitários, 

é expressiva a caída dos seus valores acumulados quando comprados com o ano 

anterior: -32,7%, em julho; -32,4%, em agosto; e, -30,9%, em setembro. Se 

contabilizarmos o volume do comercio, representado pela soma das exportações 

e importações, o acumulado do mês de setembro apresentou uma queda dos 

negócios internacionais do município de 34,68% em relação ao ano anterior.  

De janeiro até novembro de 2020, o principal produto exportado de 

Livramento foi a lã não cardada nem penteada cuja participação no total 

exportado foi de 69%, sendo o valor exportado equivalente a US$ 7,4 milhões. 

As bananas secas e frescas ocuparam o segundo lugar, com um valor exportado 

de US$ 717 mil dólares, representando 6,5 % do total exportado. E, o terceiro 

lugar foi ocupado pela exportação de produtos de padaria, pastelaria, e biscoitos, 

com um valor negociado igual a US$ 497 mil e uma proporção de 4,5% em 

relação ao total exportado. 

Tabela 4- Balança Comercial de Sant’Ana do Livramento, 2020-2019 - US$, 

FOB 

Data 
Exportações Importações Saldo Balança Com. 

2020 2019 2020 2019 2020 2019 

Jan. 2.381.366 3.111.591 70.892 70.300 2.310.474 3.041.291 

Fev 4.565.943 5.070.267 95.042 166.713 4.470.901 4.903.554 

Mar 5.810.513 6.957.860 119.192 306.159 5.691.321 6.651.701 

Abr 6.037.285 8.546.569 128.321 390.818 5.908.964 8.155.751 

Mai 6.744.645 10.120.289 178.721 512.196 6.565.924 9.608.093 

Jun 7.233.081 10.875.371 185.196 602.616 7.047.885 10.272.755 

Jul 7.650.247 11.726.027 193.260 650.916 7.456.987 11.075.111 

Ago 8.022.084 12.235.617 216.534 697.478 7.805.550 11.538.139 

Set 8.572.048 12.777.196 234.277 705.542 8.337.771 12.071.654 

Out  14.366.532  776.468  13.590.064 

Nov  17.031.459  802.718  16.228.741 

Dez  19.940.124  902.223  19.037.901 

Fonte: Ministério de Economia, setor Indústria, Comércio Exterior e Serviços 

Em relação às importações, a lã não cardada nem penteada representou 

63% do total importado, com um valor de US$ 147 mil; o segundo lugar, 

representando 9,2% das importações municipais, foi ocupado pelos produtos de 

origem animal, com um valor de US$ 21,6 mil; e, o terceiro lugar, representando 

4% das importações, ficou com as importações de partes de automóveis, cujo 

valor até novembro foi US$ 9,49 mil.   
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ATIVIDADE ECONÔMICA: DESEMPENHO DO 

PIB 

O Produto Interno do Bruto do Brasil teve uma recuperação de 7,7% no terceiro 

trimestre de 2020, comparando com o trimestre anterior, depois de uma queda 

de 9,6% no segundo trimestre, considerado o período mais complicado da 

economia devido a necessidade de isolamento social para controlar a pandemia. 

Acrescenta-se que a queda do PIB foi de 3,9% em relação ao mesmo trimestre 

de 2019. Quando se observa o acumulado dos quatro trimestres, a queda ainda 

permanece em 3,4% frente aos quatro trimestres imediatamente anteriores. Se 

previa uma recuperação maior nesse terceiro trimestre, no entanto saímos da 

chamada recessão técnica, quando o PIB fica negativo por dois trimestres 

consecutivos. 

A Figura 9 demonstra a taxa do trimestre contra o trimestre imediatamente 

anterior do PIB brasileiro, do primeiro trimestre do ano de 2014 até o terceiro 

trimestre de 2020.  

 

Figura 9 - Taxa do Trimestre contra o Trimestre imediatamente anterior (%) do 

PIB Brasileiro de 2014 a 2020 

 
Fonte: Sistema de Contas Nacionais Trimestrais – SCNT (IBGE) 

 

A perspectiva, segundo o Boletim Focus do Banco Central do Brasil 

(11/dezembro/2020) é de uma previsão de queda de -4,41% do PIB para o ano 

de 2020 e de uma retomada do crescimento de cerca de 3,5% para 2021. 

Segundo o Banco Mundial, o COVID-19 provocou um enorme choque mundial, 

acarretando recessões acentuadas em quase todos os países. As previsões 

vislumbram uma contração de 5,2% do PIB global em 2020, ou seja, a recessão 
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global mais profunda em décadas. A renda per capita na maior parte das 

economias emergentes e em desenvolvimento encolherá este ano. 

A Figura 10 demonstra a taxa do trimestre contra o trimestre imediatamente 

anterior do PIB brasileiro, do quarto trimestre do ano de 2019 até o terceiro 

trimestre de 2020, por componentes da Demanda.  

 

Figura 10 - Taxa do Trimestre contra o Trimestre imediatamente anterior (%) 

do PIB Brasileiro por Componentes da Demanda  

 
Fonte: Sistema de Contas Nacionais Trimestrais – SCNT (IBGE) 

  

O resultado do PIB para a economia brasileira reflete as ações do setor produtivo 

e da sociedade em geral de retomada das atividades cotidianas, depois de sofrer 

as consequências do avanço da epidemia no Brasil. Assim, o consumo das 

famílias apresentou um resultado positivo de 7,6% para o terceiro trimestre, 

diante da queda de 11,3% no segundo, e representando um aumento da 

participação total do PIB de 65,6% para 66,03%. Quando se observa o resultado 

do consumo das famílias do trimestre com o mesmo trimestre do ano anterior 

esse resultado ainda permanece negativo em 6%. Essa diminuição do consumo 

é explicada pela paralização ou fechamento de várias atividades econômicas, 

principalmente na área de serviços, que causam aumento do desemprego, 

instabilidade da renda e consequentemente redução do consumo em geral. 

A formação bruta de capital fixo, que representa os investimentos, teve em 

termos percentuais uma queda de 16,5% no segundo trimestre, e uma retomada 
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anterior. No trimestre comparado com o trimestre do ano anterior o resultado 

ainda é negativo em 7,8%, ou seja, este recuo é justificado pela queda na 

produção e importação de bens de capital, assim como pela queda na 

Construção.  

O consumo do governo aumentou em 3,5%, em partes devido a injeção de 

recursos com o Auxílio Emergencial. Já as exportações voltaram a cair em 2,1 

no período, e em relação as importações de bens a queda continua expressiva 

de 9,6%. 

A atividade econômica quando observada pela ótica da produção por setores, 

destaca-se pelos resultados da agropecuária com queda novamente de 0,5% e 

uma retomada de crescimento importante na indústria e nos serviços. Na Figura 

11 apresenta-se a taxa do trimestre contra o trimestre imediatamente anterior do 

PIB brasileiro, por setores. 

Figura 11 - Taxa do Trimestre contra o Trimestre imediatamente anterior (%) 

do PIB por setores  

 
Fonte: Sistema de Contas Nacionais Trimestrais – SCNT (IBGE) 
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de 2020, recuou 13,0%, demonstrando as graves consequências da pandemia. 
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setores mudaram sua posição de resultado negativo para positivo no trimestre 

contra o trimestre imediatamente anterior. 

O setor de serviços também apresentou resultado positivo de 6,3% em 

comparação com o segundo trimestre de 2020. O resultado positivo foi 

apresentado por todos os setores responsáveis como: no Comércio 15,9%, uma 

recuperação importante dos Transporte, armazenagem e correio de 12,5%, 

Outras Atividades de Serviços de 7,8%, Informação e comunicação de 3,1%, 

Administração, saúde e educação pública de 2,5%, Intermediação financeira e 

seguros 1,5%, e as Atividades imobiliárias tiveram variação positiva de 1,1%. 

Já o setor agropecuário teve uma queda de 0,5% quando se observa a taxa do 

trimestre contra o trimestre imediatamente anterior, mas quando analisado com 

igual período de 2019 ocorre um crescimento de 0,4% e um aumento 1,8% no 

acumulado em quatro trimestres. 

Este resultado explica-se, principalmente, pelo crescimento da produção e 

ganho de produtividade da atividade agricultura. Em termos de estimativa a 

produção de grãos no país será de 4,4% superior à obtida em 2019, segunda as 

informações do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA) 

divulgadas pelo IBGE. Essa estimativa de setembro de 2020 para a safra 

nacional de cereais, leguminosas e oleaginosas totaliza 252,0 milhões de 

toneladas, superior à obtida em 2019 de 241,5 milhões de toneladas.  

O arroz, o milho e a soja são os três principais produtos deste grupo, que, 

somados, representaram 92,5% da estimativa da produção e respondem por 

87,2% da área a ser colhida. Em relação ao ano anterior, houve acréscimos de 

3,2% na área do milho e de 3,5% na área da soja, e declínio de 1,4% na área de 

arroz. No que se refere à produção, ocorreram acréscimos de 7,0% para a soja e 

de 7,3% para o arroz, e decréscimos de 0,1% para o milho. Para a soja, estima-

se uma produção de 121,4 milhões de toneladas. Para o milho, uma produção 

de 100,5 milhões de toneladas. O arroz, uma produção de 11,0 milhões de 

toneladas e, para o algodão, uma produção de 7,1 milhões de toneladas. 

O Grupo de Conjuntura do IPEA fez uma revisou na projeção de crescimento 

do PIB Agropecuário de 2021 de 2,1% para 1,2%. A revisão para baixo da 

elevação do PIB Agropecuário em 2021 se deu pela perspectiva menos otimista 

divulgada no primeiro prognóstico da produção agrícola do IBGE. A estimativa 

para o valor adicionado da lavoura para o próximo ano é de crescimento de 

0,4%, puxado principalmente por uma expectativa de novas safras recordes de 
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soja (4,6%) e milho (2,0%). Para a pecuária, a expectativa é de crescimento de 

4,4%, com contribuição positiva de todos os segmentos (bovinos, frango, 

suínos, leite e ovos), liderados pela produção de carne bovina (5,5%), que deve 

crescer no ano que vem, revertendo a queda observada em 2020. 

Na Tabela 5 observa-se a produção agrícola de 2019, estimativa para 2020 e 

variação percentual para o Brasil e Grandes Regiões, com previsão de queda de 

4,7% da produção para a região Sul, devido as condições climáticas  

Tabela 5 - Produção Agrícola (2019), estimativa (2020) e variação anual para o 

Brasil e Grandes Regiões. 
Grande Região Produção 2019 (t) Produção 2020 (t) Variação (%) 

Brasil 241.462.754 251.992.900 4,4 

Centro-Oeste 111.517.113 119.659.369 7,3 

Sul 77.217.933 73.626.738 -4,7 

Sudeste 23.732.122 25.622.190 8,0 

Nordeste 19.188.190 22.333.971 16,4 

Norte  9.807.396 10.750.632 9,6 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação da Agropecuária, Levantamento Sistemático 

da Produção Agrícola – setembro de 2020.  
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MERCADO DE TRABALHO 

Para a última carta de 2020, a análise do Mercado de Trabalho foi realizada 

utilizando os dados do CAGED, disponibilizados pelo Ministério da Economia 

e diz respeito apenas ao fluxo de trabalhadores ao longo do tempo, e também 

com os dados da PNAD Contínua, disponibilizados pelo IBGE.  

Como a taxa de desocupação leva em conta a parcela da população que está 

buscando trabalho, nos últimos meses, nota-se que houve um aumento desta, 

chegando a um valor de 14,6% da força de trabalho total. O crescimento, em 

relação ao mesmo período de 2019 foi de 3,8 pontos percentuais. O crescimento 

do desemprego pode ser associado à redução do auxílio emergencial, 

principalmente nas regiões Norte e Nordeste1. Este valor é o mais elevado na 

taxa de desocupação do Brasil2, Ainda, houve o aumento da população 

desalentada, que é composta por aquelas pessoas que estão desempregadas e 

não buscam uma nova ocupação e, por consequência, não são contabilizadas 

nas estatísticas de desocupação3. Por conta disso, a situação do emprego no 

Brasil apresenta uma grande relevância, que deve ser ampliada nos próximos 

meses pela continuidade da tendência de aumento da taxa de desocupação. 

Figura 12 - Taxa de Desocupação (Brasil). 

 
Fonte: IBGE  

A PNAD COVID foi descontinuada no mês de setembro, em que havia, na 

semana entre 20/09 a 26/09, 2,7 milhões de pessoas afastadas do trabalho por 

                                                     

1 https://valor.globo.com/brasil/noticia/2020/10/16/desemprego-cresce-no-norte-e-

nordeste-apos-reducao-do-auxilio-emergencial.ghtml 
2 https://www.nexojornal.com.br/expresso/2020/11/27/Como-o-desemprego-reflete-o-

est%C3%A1gio-da-pandemia-no-Brasil 
3 https://veja.abril.com.br/economia/o-que-explica-o-aumento-do-desemprego-em-

meio-a-flexibilizacao-da-economia/ 
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conta do distanciamento social e 7,9 milhões em trabalho remoto. Além disso, 

neste período, 15,3 milhões de pessoas deixaram de procurar emprego por causa 

da pandemia ou por falta de trabalho na localidade. 

Em relação ao rendimento real médio, de todos os trabalhos, nota-se que a série 

apresenta um mínimo local em junho, de R$ 2.328, e a partir de então os valores 

apresentam um crescimento, chegando, em outubro, a R$2.422. Além disso, de 

acordo com as informações da PNAD COVID, 42,2% dos municípios 

brasileiros estão recebendo o auxílio emergencial na última semana da pesquisa 

em setembro, último período da pesquisa PNAD-COVID. Com a possível 

descontinuidade no recebimento de tal auxílio4, há uma situação bastante 

preocupante no que diz respeito à renda das famílias brasileiras.  

Figura 13 - Rendimento médio (Brasil) 5 

 
Fonte: IBGE 

Sobre a admissão e desligamentos, observa-se que houve uma mudança 

metodológica na série utilizada. Por conta disso, são apresentados apenas os 

dados de 2020, que foram coletados pelo e-social ou Novo Caged6.  

Nota-se que houve um descolamento entre março e maio, período de 

agravamento da crise sanitária. A partir de então, pode-se visualizar que as 

admissões passam a ser superiores do que os desligamentos, com as series 

inclusive se distanciando. O saldo de empregos em outubro ficou em 390 mil 

                                                     

4 Até a presente data, o auxílio emergencial está previsto para terminar no mês de 

dezembro de 2020. 
5 Os valores apresentados nesta edição são distintos dos anteriores pois a renda real é 

recalculada, ficando com o valor-base no período de análise. No caso, setembro de 

2020. 
6 Para mais informações sobre a coleta das informações de emprego no e-social, ver: 

http://pdet.mte.gov.br/images/Novo_CAGED/Nota%20t%C3%A9cnica%20substitui%C3%A

7%C3%A3o%20CAGED_26_05.pdf. 
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postos de trabalho. No entanto, o saldo de 2020 ainda é negativo, na ordem de 

121 postos. 

Figura 14 - Admissões e Desligamentos em 2020 (Brasil).7 

 
Fonte: Elaboração Própria a partir dos dados do E-Social/Novo CAGED.  

No caso do Rio Grande do Sul, nota-se o mesmo formato que o Brasil, com uma 

recuperação posterior. A partir de julho, as admissões ultrapassam os 

desligamentos, e em outubro houve a criação de 27 mil postos de trabalho. O 

salto também é negativo ainda, em 48 mil postos de trabalho.  

Figura 15 - Admissões e Desligamentos em 2020 (Rio Grande do Sul). 

 
Fonte: Elaboração Própria a partir dos dados do E-Social/Novo CAGED.  

Para o município de Santana do Livramento, a crise sanitária também 

apresentou uma trajetória que impactou os empregos. Nota-se que também há 

uma melhoria, principalmente no mês de agosto, em que foram criados 149 

postos de trabalho. Porém, em setembro a criação ficou em 24 postos de trabalho 

                                                     

7 Os valores apresentam uma pequena discrepância dos apresentados na Carta de Conjuntura 

anterior pois, mensalmente são entregues correções que são incorporadas aos resultados, o que 

não ocorria no CAGED até 2019. 
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e em outubro, 65. A cidade ainda apresenta, no ano de 2020, um déficit de 224 

postos de trabalho. 

Figura 16 - Admissões e Desligamentos em 2020 (Santana do Livramento) 

 
Fonte: Elaboração Própria a partir dos dados do E-Social/Novo CAGED.  
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